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O M  o perigo da 
vida de Sua Ma- 

reajfuflou de fórte ejla 
que à enfermida­

de



decorrefpondeo cuidado. 
correo ajjlitía ao verdadeiro 
remedio, e po:'do todas as fuas 

efperanças em Deos ,fe  valeo 
dos merecimentos de muitos 
Santos, a quem tomou por 
tercejfores para com a Divina 
M ijericordia, que compadeci­
da dos nojfos rogos, e das noj- 
fas lagrimas reja Sua 
Magejlade a faude perdida. 
Como ejla Freguezia entre to­
das he a primogênita da pie do* 
fa grandeza de Sua Magejla­
de tinha particular 
de dar graças a Deos pelo be­

neficio



neficio recebido. O quanto cila 
padeceo com o f  ujio, que amea­
çava a todo ejie Reyno, o moj- 
trou na magnificência com que 
agradeceo ao Ceo a dezejada 
melhoria de Sua Magefiade, 
porque era rezaõ, que a alegria 
defempenhafse o fentimento. 
Como as vozes dos Pregadores 
naô podem chegar a to da apar­
te , fe  Jubjlituio efia natural 
impojfibilidade pelo beneficio 
da imprefsaõ, e por meyo del­
ia a joelhado na R eal prefen- 
ça de V . Alteza lhe peço 
queirafavorecer o amor



Irmandade , pondo efie Ser­
mão , </«<? pregou naquel- 
la Acçaõ de graças, nas Keaes 
Mãos de Sua ,
defculpando-me de fer taõ in­
feliz , ^  naõ pojfo reprefen- 
tar dignamente com as pala­
vras a fidelidade do 
Tudo efpero da R eal Benigni- 
dade de V . A lteza , à qual de­
ver ey ficar agradecida , e naõ 
aggravada a Mageflade. A  
R eal Pefsoa de Alteza 
guarde Deos os annos , que de- 
zeja.

Marçal de Figueiredo Pereira.
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LICENÇAS.
D o Santo Officio.

i

Approvaçaú do M. R P. M.
da Encarncqao, da Ordem
dos Pregadores , Quallficador do Santo 

OJHcio, e Prejentado na Sagrada Theo- 
logia.

E M IN E N T ÍS S IM O  s e n h o r .

P Or ordem de V . Eminência vi o 
Sermão de Acção de Graças, que 
pela melhoria de Sua Mageftade 
prègou em a Freguezia de Santos 

© M . R .  P. M . D. Jozé Barbofa 5 
e lendo-o com attençaó o coníidero dig­
no da licença , que íe pede , por nao 
defcobrir em todo elle coufa alguma con­
tra a nofsa Santa Fé , ou bons coftu- 
mes. Efte o meu parecer} V . Eminência 
determinara, o que for.fervido. S. Domin~ 
gos de Lisboa n .  de Outubro de 1742.

Fr. Jorge da



Vlfta a informação , pode-fe imprimir 
o Ser iao de Acção de Graças que

pregou o P. D. Jozè Barboía naFregue- 
zia de Santos deíla Cidade , e depois de 
impreflo torna.à para fe conferir , e dar 
licença que corra , íem a qual naò cor­
rera. Lisboa, 12. de Outubro de 1742.

v #V’ , . >• 7  * . >

Teixeira. Sylva. Soares. ♦

D o Ordinário.
/ v

1)  Q ‘de-íe imprimir , e depois de irn- 
. preíío torne para fe conferir, e dar li­

cença para correr. Lisboa, 15. de Outu­
bro de 1742.
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lApprovaçafi do M . R . M . Fr. M a­
noel da Cruz , Religda Ordem de 
S Paulo , Lente Jna Sagrada 
Theologia , Oiialificador do Santo Ojfi- 
cio , Examinador das tres Ordens M i- 

li tares , e Conjultor da Bulla.

$ E  N  H  O  R .

P
Or obedecer ao R  eal preceito de 
V . Mag. vi efte Sermão , que quer 
dar ao prelo Marçal de Figueiredo 
Pereira,o qual pregou em Âcçaõ de 

Graças pela melhoria d‘E l-R ey Noííò Se­
nhor, que Deos guarde,o M . R . P, M . D . 
Jozè Barboía Angular efplendor da eíclare- 
cida, e Sagrada Religião da Divina Pro­
videncia , e confeflo que tendo eu vifto ou­
tros muitos defte Author, e parecendo-me 
que naõ poderia haver outro , em que o (eu 
elevado diícurfo podeíle fobir mais de pon­
to, neíte conheço o meu engano $ porque 
filtre os outros todos he verdadeiramente, è ca



S. Hieronym, 
in Epift. ad 
Nepotian. 
Çap, TO.ia 
Òiatox.

como Sol entre os aftros;pois todo ellehe tao 
fingularnos feus científicos rayos,que he Sol 
na elevaçaó do Afíumpto , no fobido das 
ideas, no luzido dos conceitos, na fingu- 
laridade das provas, e finalmente hum com­
pêndio das mais luminofas maravilhas; e 
porifio defte Sermaõ a reípeito dos mais d ef 
te tao fabio Author, fe pòde dizer o que là 
difte a Gentilica antiguidade de Marco 
Tulio a reípeito de Demofthenes , dizen­
do que o fer Demofthenes mais antigo 
o fez tirar a Marco as regalias de primei­
ro , mas naò as excellencias de unico: De- 
mojihenes t i b i pr t f r i pui t  nc effes primus , tu
iilinefohis; pois aílim o refere o grande P. 

S. Jeronymo $ como unico, Senhor, o ve­
nero , naó fó pela matéria de que trata, mas 
também pela fubtiíeza, e claridade com que 
a manifefta 5 que fempre requinta a fabedo- 
ria os íeus quilates em fazer perceptíveis os 
feus diófcames. *

He verdade Senhor que todos os mais 
Sermoens do mefmo Author íaõ fabiamen- 
te luzidos; pois nao feriao íeus fenaõ ti- 
veftem eftes predicados 5 que nao tem a luz 
por effeitos fenao flamantes luzimentos ;

mas
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mas como nem fêmpre a caiiía produz com 
a mefma igualdade ; porifto nefte fe conhe­
ce a fua producçao mais fublime $ e poriíso 
dezejo , que faya jà impreíso , que eftou 
certo lhe ha5 de fazer aquelle elogio 
quando for lido , que me confta lhe fizerao 
quando foy prègado , que he o avaliarem- 
no por afsombroj que he efte Orador de tao 
relevante excellencia,que fabe dar a mefma 
alma aos movidos raígos da fua penna,que 
deu às articuladas vozes da fua lingua $ por 
eftas razoens pois, e principalmente pela de 
nao conter efte mefmo Sermão couía al­
guma,que encontre o Real ferviço de V .  
Mageftade, o julgo muito digno da licença, 
que íè lhe pède. V . Mageftade mandará 
fempre o que for íèrvido. Convento do 
Santiftimo Sacramento dos Religiofos de 
S. Paulo primeiro Eremita de Lisboa 17. 
de Outubro de 1742.

F r. Manoel da Cruz»
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QUe íe pofsa imprimir viftas as licen­
ças do Santo Officio , e Ordinário , 
e depois de imprefso tornara a Meíà 

para fe conferir e taxar , e dar licença pa­
ra que corra que fem ifso naò correra. Lis-

I
boa ip. de Outubro 1742.

■w

.3' P e r e i r a . Teixeira.
Cojla.
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Ipfe vivet pr me.
% cu!dade de Filosofia

Ciência*: e Letras Sao Joao 110 Cap.
Biblioteca Centra!

Sacramentada medicina das enfermida­
des humanas.

R ETIR AY-vostriftes, e melancó­
licos penfamentos, deíapparecey 
memórias fúnebres do fentimen- 
to , e defterrando da noílà imagi- 

naçao os paflados temores, reyne, e viva 
nos corações Portuguezes o agradecimen­
to ao Ceo pela R eal melhoria, que cele­
bramos. Jà fe defvaneceraò aquellas nu­
vens , que nos ameaçavaò a mais funeíta 
tempeftade : jà íe compuzeraõ aquellas 
ondas, que íe atreviaõ temerárias a fazer 
naufragar a mayor grandeza , e jà acal- 
marao os ventos , que prognofticavao o 
laílimofo precipicio da Mageftade. N aõ 
renovarey com a individual repetição do

A  caía

■ j



caio aquelle temor, que taõ vivamente 
penetrou a fidelidade Portugueza, por­
que naô he reza5 que quando rendemos 
a Deos as graças da vicloria, que nos oc- 
cupemos de novo horror $ nem he jufio 
que diminuamos com a memória do pafi 
lado o alvoroço preíente $ mas como he 
preciío que faybamos a cauíli, que deo 
motivo a eíla feftiva demonftraçaõ , baf* 
tarà dizer que a penas íe foube da en­
fermidade da Real Peííoa de Sua Magefi 
tade na tarde daquelle infauftiííimo dia 
dez de Mayo , foy^tal o fuíto, foy tal 
o cuidado, que a moleftia parecia de to­
dos , naÒ parecia de hum fó 5 era com- 
raua , naÕ era particular. Grande fatali­
dade , que devendo Sua Mageftade à fua 
prudência coníervar o feu Reyno no ííia- 
ve defeanço de huma profunda paz, quan­
do em toda Europa eftaô abertas hà tan­
tos annos as Portas do Templo d ejan o, 
naó pudefie evitar o inculto de hum ini­
migo , que alimentava em fimeímo! Ma- 
yor deíengano para os Principes, quedifi

tinguin-

2 Sennaô



de Acçaõ de Graças. 5
tinguindo-íe tanto de todos os homens na 
pompa , e na mageílade, nao os poíla 
diftinguir a natureza, porque fao homens 
como elles! Os dias fe converterão em 
noytes, porque agoniíante a alegria pu­
blica íe via em todos a trifteza , que lhes 
occupava os peitos. Na defconfiança dos 
remedios humanos recorreo efta affiidla 
Corte ao Ceo reprefentado na eminencia 
dos montes, donde unicamente efperava o 
remedio,dizendo com outro R ey também 
affli&o, Levavi oculos meos in montes ,praim.uo.> 
unde veniet auxilium mihi.Erao tantas as 
Prociílòens, como as Igrejas, e Communi» 
dades de Lisboa , e nao houve Imagem, 
nem houve Reliquia , que venera noíla 
Fè com mayor devoção pela frequência 
dos íèus milagres, que nao fahifle acompa­
nhada de infinito numero de povo \ e fendo 
tantas, e tao repetidas as demoftraçoens pu­
blicas , ainda eraô mayores as occultas 
nas rigoroías , e continuadas penitencias, 
que fe faziao. Vimos igual afflicçao , nao 
vimos igual amor , porque arrebatados de

A  n ha?
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Apologet. 
Cap. 40.

Math. ip. 2

Hab, 3, II.

Sanch. hic

>:aí3Cjfc -ii**- Càu.u;

huma finiífima impaciência queríamos obri­
gar o Ceo com a animofa exprefíaò de 
Tertulliano: Crelum tuSahioo San*
íao divino com a Cruz à coíbas na Sarna-o
da Imagem do Senhor dos Paííos, cuja 
viíta infunde tanto refpeito ? como infun­
dira temor , quando apparecer com a Ma- 

. geíiade de J u iz : Cum f e d J i h n s  
in fede majeftatisfuee; e veyo a piedoía

May do mefmo Senhor com a invocaçao 
das Neceííidades , o titulo mais proprio 
para o prefente perigo , e dentro do R eal 
Palacio eíleve eíte S o l, e eíta Lua , co­
mo no feu Tabernaculo : ,

Jlctevunt inhabitaculo fuo : para nos da­
rem a entender , que deita aííiftencia íe 
eíperava algum grande benefício , como 
obíervou o doutiffimo Sanches : Ego 
Sole y & Luna, giue taber­
naculo fuo , illujlre ahcjuod 
tueor. Afíim continuavao as preces , e o 
nofío cuidado , quando na tarde de vinte, 
e outo de Junho , movido Sua MageA 
tade de hum impulfo, a que podemos cha­

mar

4 Sermão
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de Acçaô de Graças. 5
mar fobrenatural , fez à Senhora das-Ne- 
cefíidades hirma breve, mas efficaz ora- 
çaõ , concluindo*a com lhe dizer, que em 
fcu nome queria mover a ma o offèndida. 
Grande fé , que pode confèguir inftan- 
taneamente o que dezejava ! Vede ago­
ra fe da conjunção daquelles dons Plane­
tas Príncipes refultou o grande benefício, 
que agradecemos: Illuj benefi­
ciam intueor.Mas fe em Chrifto venera­
mos o Sol , e hum Sol , que veyo para 
dar faude : Orietur vobisSol jufiitiae,

Janitas in pennisejus , e íe a Senhora he a
Lua, a quem a Igreja fundada em repetidas 
experiencias chama faude dos enfermos: 
Salus infirmorum, como damos as graças 
da melhoria de Sua Mageftade a M aria, 
e naõ a Chrifto ? Porque Chrifto como 
generofo , e como verdadeiro filho quiz 
ceder a Sua May Santifíima toda a gloria 
defte Real beneficio. Deos he o arbitro 
de todos os R eyn os, e de todos os Im­
périos do mundo, porque no leu poder eftà 
a confervaçao , e a ruína de todos: In cu*

ju&

i
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ji/s manufunt omnlum, Cf <?/;/-
n i a j u r a  Kegnonim.Com particular cu>

dado fe fez Fundador do Império Portu- 
guez , quando appareceo ao Príncipe D. 
Affonfo Enriques no Campo de Ourique 
na vefpera daquella batalha, que do lu­
gar tomou o nome. A  Senhora he a Pa­
droeira do meífno Reyno no Myfterio da 
fua puriííima Conceição , como o decla­
rou a Mageft ide de El-Rey D. Joao o 
quarto , o Reílaurador , e cuja fefta man­
dou o Principe Reynante por Carta fir­
mada pela lua Real maõ a toda a fua di­
latada Monarquia , que fe celebrafie com 
as demonftraçoens da mayor folemnida- 
de ; de forte que Chrifto he o Fundador 
dcíla Monarquia , e a Senhora he a Pro- 
tedlora das vidas dos feus Reys , por­
que nao he eíla a primeira vez que expe­
rimentamos o feu favor, porque hà trin­
ta , e outo annos recebemos da fua pro­
tecção na mefma milagroía Imagem das 
Necefiidades íemelhante beneficio na 
R eal Peílba perigofilfimamente enferma

6 Sermaõ



de Acçaõ de Graças 7J J /

d‘E !R ey D. Pedro II. que eftà em glo­
ria. Parece-rne que ifto podemos deico- 
hrir nas palavras , que tomey por thema. 
Nellas, diz Chrifto , que affim como el- 
le vive com a vida do Eterno P a y , tam­
bém o que o receber , vi vira com a fua 
vida: Sicut mifit m e v  , (f
vivo propter Fatrem, ü* manducar, 
me, &  ipfevivet propter me. E reparan­
do agora nefta acçaô de graças , que da­
mos à Senhora , entendo que aquella pro- 
meíla univerfal de Chrifto para todos,a faz 
a Senhora particular a Sua Mageftade,pro­
metendo-lhe , que a continuação da fua 
vida he eífeito da fua piedofa protecção: 
E t ipfe vivet propter me. Serà pois o af- 
fumpto defte gratulatorio difcurfo moftrar 
como a Senhora he a Prote&ora , a De- 
feníbra , e a Libertadora da R eal Vida de 
Sua Mageftade. Para que defempenhe a 
promefta , faudemos a meíma Senhora pe­
dindo-lhe os auxilios da graça com a Ora- 
çao Angélica.

AVE
Tam-

to
s
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Serm a 5
Ambem no Ceo há políticas, mas 

li políticas taô excellentemente prati­
cadas , que fe o mundo nao fofie tab ce­
go , como hè , fó eíla he a que devia de 
imitar , e feguir. Tudo quanto podem 
fazer os filhos mais attentos em obíequio 
de feus P ays, he huma fombra muito eí- 
cura comparado com o que pratica Chrifi 
to em veneraçao de fua May Santiffima. 
Sendo divino a tratou fempre com tao 
profundo refpeito, como fe fora puramen- 
te humano j e fe em alguma occafiao lhe 
fallou ao noíío modo de entender com 
menos agrado, foy myfterio, naofoy de­
feito. Eílá elle fentado á mao direita de 

Marc. 16. ip. feu Eterno Pay : a Dei.
E nao podia declarar melhor a fu a atten* 
çab , do que dar á Senhora a fua mao direi- 

r fa i.44. io. ta: AJlitit Regina a tuis. Ainda
pafiou a mais a fua fineza para gloria da 
Senhora, porque fendo elle a Divina fon­
te , e a milagroía origem de todos os be- ̂ O O
nehcios , que íe concedem aos homens , 
todos quiz que fe agradeceflem à Senho­

ra

i
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de AccaÔde . 9
Senhora como derivados do feu poder, e da 
íua interceííao: Nihil Deus nos -
luit , (juod per mu nus As non d.
ret, difíe hum dos mayores devotos da v.gTí, 
Senhora Saõ Bernardo.

Pois fe Deos tem dado a fua divina 
jurifdicçaò à Senhora para que ella faça 
os benefícios pela fua vontade, como per* 
mitio que Sua Mageftade recorrefíe taõ 
tarde ao patrocínio da Senhora para experi­
mentar melhorias na fua enfermidade ? 
Naõ feria melhor para o enfermo , e pa­
ra os feus vaííàllos livrarem íe com mayor 
brevidade hum do perigo, outros do cui­
dado? Sim , mas como Deos queria dar 
efta melhoria de íbrte que fenaõ pudefíè 
attribuir à efficacia dos remedios huma­
nos , dilatou tanto a inípiraçaõ no peito 
de Sua Mageftade de recorrer ao patro-. 
cinio da Senhora , para que fó íe pudelle 
attribuir o favor à fua Omnipotencia , por­
que me lembra que tendo avizo da en­
fermidade de Lazaro: Ecce quem amas , 
infirmatur, podendo logo dar-lhe a fau-

B de



1 0 Sermão
de (o com a vontade , efperou que mor- 
reíle para fazer o efiupendo milagre de o 

in refufcitar : Di/iü/icfanare , diííe Santo 
Agoftinho , ut pojjet rejufcitaporiffo
difpoz’ que íe adiantaffe tanto o perigo* 
para parecer totalmente* íeu o remedio. * 
Mas quando as nofías efperanças eílavao 
jà de todo defconfiadas, então he que Sua 
Mageílade recorreo à Senhora para lhe 
dever o beneficio da melhoria , de que 
lhe damos as graças.

Pois fe o Sol de Chrííío , e a Lua 
de Maria , deixando as Igrejas, em que 
firo veneradas , vierao com a devida So- 
lemnidade para o Palacio, como agrade­
cemos nòs a melhoria de Sua Mageftade 
a Maria , e naô a Chriílo ? Porque efía he 
a attençao do melhor filho- em obíequio 

.da melhor May. A  fiaude he beneficio 
efpecialmente de Deos : Domini Jaltis, 
mas a adminiftraçaô defla íaude he da Se­
nhora, de forte , que ainda que Chrifio 
queira fazer hum grande beneficio , e 
nelle. queira moítrar a fua Omnipotencia,,

fiem-



fempre o há de fazer com dependencia 
de fua May Santiílima para que a ella íe 
attribua o favor , e fe lhe agradeça o mi­
lagre. Boa pròva fe me na5 engano.

Morreo Lazaro, que nem ainda os 
amigos de Chrifto íè podem difpenfar da 
fatal neceffidade defte tributo : joan
amicus nojicr dormit ,• Lazarus 
efi. Chegou Chrifto a Bethania , aonde 
o veyo receber Martha , naõ fey fe com 
tanta F è , como refpeito. Pòrem reparo, 
que antes de Chrifto refufeitar a Lazaro, 
dííle a Martha , que chamafte a fua Ir­
mã a Maria , Magi/ier , &  vocat te>
a cuja ordem promptamente obedeceo : 
I l la , ut audivit, furgit cito , ü* venit a d 
£um. E para que ? Se vòs Senhor íbis o 
que haveis de rcílituir a vida a efle de­
funto , para que chamais a Maria ? O  
grande concurfo, que com o motivo de 
lhe dar os pezames , a vem agora acom­
panhando , como íâbe o voflb amor: Ec- 
ce (juomodo amahat eum, confirmado com 
a finifíima demonftraçao das voííàs lagri-

B ij mas:
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12 Sermaõ

1

f

Ifal. 2$. 6.

Ole. ij. H

Cliryf >1. 
Serm,ô4.

mas : hacrymatus je ju s  , pode en­
trar como temerário na defconfiança do 
voílo poder ! Porém julgue o mundo o 
cpie quizer $ o milagre havia de fucceder 
do modo, que fuccedeo. E porque? Porque 
elsa he a attençaò de Chrifto para com fua 
May Santiffima. Chi iílo era o Authordo 
milagre, porque na fua mao he que eílà 
a duraçaõ da vida : V  in voluntate 
e nella eftk a ruina da morte : O rnors ero 

morstua : queria que Lazaro tivelse no­
va vida fahindo refuícitado da íepultura ; 
pois para que os homens fejao teftemunhas 
do mayor prodigio , qual he o da refur- 
reiçaõ, venha Maria , em que a piedofa 
íubtileza de Saó Pedro Chryfologo defco- 
brio huma fombra da Senhora : Veniat 
Maria , v eniat materni bajula ,
porque honra Chrifto de tal lorte a Senho­
ra , que para fazer milagres , nao os há de 
fazer fem aífiftencia , ou verdadeira, ou 
figurada de fua M ay Santiffima , porque 
fem ella nem Lazaro podia refuícitar, nem 
podia ficar a morte inteiramente deftrui-

da:

í R̂  ̂ .
íí ; 3
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de Acçaõ de Graças. 13
da: <2 ///tf fine Maria nec fu  gari mcrs pa- 
terat,nec vitapoterat reparari, conclue 
a diícriçaó de Chryfologo.

(Queria Deos falvar a Sua Mageíla- 
de do evidente perigo, em que fe acha­
va , e confiderando-íe como Fundador defi 
te Reyno , pois para o diftinguir de to­
dos os mais, como particularmente íeu, 
lhe deo por Armas as íuas Chagas, e ven­
do que íua May Santiífima he a piedoía 
Protedtora do mefmo Reyno , determi­
nou como attento , e cortezaõ , que a 
R eal melhoria da íua politica Cabeça fe 
lhe devefse a ella. Para Sua Mageftadeo
merecer efte favor da generofa, e liberal 
maô de fu a puriflima Protedlora , fez Sua 
Mageílade o mefmo , que jà fizera ou­
tro R ey  , cujo exemplo he felicidade o 
íeguillo. Diz o Profeta R e y , que elle 
abrira a boca , e que attrahira o efpirito: 
Os meumaperui , &  attraxi $
e diz Lorino explicando eftas palavras , 
que eftas expreísoens íao eífeitos de hum 
grande trabalho, e de huma grande ne-

ceflidade

R
.
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14 Sermão
Lor. hic. ceffidade : Hiatio , O* Jpiritiis

importatavidum laborem
necejfitatis. Er» grande o perigo daquel- 
le Príncipe , que íe achava enfermo , e 
abrindo a boca , fez oraçaô pedindo, e 
dezejando a faude , e foy tao efficaz a fua 
fupplica , que attrahio hum efpirito de 
tal forte vigorofo , que fe vio reftituido 
em muita parte á faude perdida : Aperuit 
ergo os infirmus , diz fa ti dicamente o In- 

Incognit. hic. cognito ,fcilicetorando} , ü* at-
traxit fpiritumvalidam.

Quem nao vè profetifado em David, 
o  que experimentou Sua Mageítade no 
dia de 28. de Junho ? Eftava perigofa- 
mente enfermo , e recorrendo á Senhora 
das Neçeffidades com palavras exprefsa- 
mente proferidas lhe pedio a faude , de 
que fe via defpojado: os injirmus

.orando, dejiderando, e tao benigna fe mof- 
trou aos feus rògos a fua Prote&ora, que 
fe virão redimidos ao braço os efpiritos 
amortecidos; Et vali­
dam.



Como era poííivel, qne aquelle mi- 
raculoío remedio de todas as neceffidades, 
e afflicçoens ouviíTe as íupplicas de hum 
R e y  , do qual, e de cuja Monarquia he 
ella a puriííima Protedora, e Padroeyra, 
e que lhes nao dèíle logo o dezejado defi 
pacho ? Nao era poffivel, porque íeria 
faltar à fua palavra : nao , porque ella afi 
fim o prometeo, e a fua promeíla ha de 
ter a devida fàtisfaçaò.

Falia a Senhora no Capitulo 8. dos 
Provérbios da felicidade daquelles Prínci­
pes , que vivem dependentes do feu pa­
trocínio : Ver me Reges regnant, ine Pl0cc. ».iy. 
Príncipes imperant , e diz que o que íè 
valer da fua protecção para livrar a vida 
de algum perigo evidente , tudo lhe con­
cederá o Senhor pela lua interceílao , co* 
mo dizendo*nos que tem na fua ma5 a 
vontade do Omnipotente : me inve~
nerit, inveniet vitam , O’ hauriet Jalu* 
tem a Domino. Affim o declarou a Lapi* 
de explicando efte Texto , que aquelle 
que procurar , e fe valer do patrocínio da

S ei
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i 6 Serm aõ
ra logo o acba , e o confegue: O  ui qua?- 
r i t , O" invocat opemBeata? il-
lam i l l i c o i n v e n n  , (f ajfecjuitur, porque co­
roada com o Titulo das Neceílidades naò 
pode ouvillas nas vozes dos que as pade­
cem , fem que promptamente as remedèe: 
Illico invenit, O* ajjecjui Mas a V er­
ía 6 dos Setenta tem mayor myílerio para 
o noflo agradecimento , porque aonde a 
nolfa Vulgata lè : O  ui me , //;-
veniet vitam , diz ella : Egreffion tuae, 
egrejjiones vitíe. Vòs ò Maria , nao ía-

hiftes do Templo , em que fois venerada: 
Egrefjionestua?, fenao para continuardes 

a vida , que eftava em perigo .• Egref- 
fiones vita?.Nao viftes deixar a Senhora
das NeceíTidades a fua Caza , e fer leva­
da em huma devotiílima Prociflaõ a Pa- 
lacio : EgreJJiones tine ? Sim , e que fuc- 
cedeo ? O  que agradecemos agora. Deo 
a Sua Mageftade as melhorias , que lhe 
pedio , e dezejava .* Orando, y
porque a Senhora nao fahio fenao para 
lhe falvar a vida, que fe achava no peri­

go
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go de le poder acabar :
Porém eu naô me admiro deíle pro« 

digio, porque ponho a confideraçaô na 
peíloa , que o fez , e na peílòa , a quem 
fe fez. A  peíloa, que fez o prodígio, foy 
a Virgem Maria , a peíloa , a quem le 
fez o prodígio , foy Sua Mageítade , e ven­
do eu hum tal R ey  em perigo de vida, 
fó da Senhora he que devia efperar tao 
dezejado favor. Day attençaõ ao caio , 
porque fe me reprefenta que a merece.

Hum dos melhores R eys, que teve 
a Monarquia de Juda, foy o grande Eze- 
chias. Enfermou tao gravemente que o 
veyo defenganar nao menos que o Profe­
ta Ifayas, dizendo-lhe da parte do Senhor 
que diípuzeíle da fua caza , porque havia 
de morrer .* Difpone tiiíe , - 4>
ris enim, Cf  non vives. E he digno de 
reparo que lendo Ezechias hum Príncipe 
Santo , ainda aííim foy tal o fu ílo , que 
lhe introduzio no coraçao efte funeílo a- 
vizo , que voltando-íe para a parede pedio 
a Deos que íè lembraíse do como havia

C  vivi-
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i§ Sermaõ
vivido , e para moftrar o íentimento da-
natureza, acompanhou eftas fuppiicas com 
huma copiofa corrente de lagrimas .• F/e~ 
vit itaque Ezechias Jletu magno. Nao he

a morte , a que naquelle tempo coftuma 
cauíar o medo, he a vida, a que faz o 
horror, porque naquella hora he que re- 
prezenta a memória as culpas commeti- 
das. Comtudo compadecido Deos das 
lagrimas de Ezechias lhe mandou dizer 
pelo mefino Profeta , que tinha determi­
nado dar-lhe mais quinze annos de vida .* 
lAdiàtn diebus taiscjuindecim annos. Ouvia-
Ezechias eíta promeísa, e mais animado 
com a certeza de mayor numero de annos, 
pregtmtou a lfeyas o como havia de dar 
credito ao que lhe prometia , ou qual era 
o final , que lhe fizeíse irrefragavel efta 
verdade .* O no d erit Domi­
nas m e f a n a b i t :  Refpondeo-lhe Ifayas, fe 
queria para nao duvidar do que em nome 
do Senhor lhe prometera , que no Relo- 
gio de Achaz fe adiantaíse , ou retroce- 
deíse a fcmbra dez linhas, ou dez gràos.

Vis
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V  is utajcenãat umbra , ciut
revertatur t o t i d e m grad ?

Aqui agora he que eu reparo. E  por­
que íenaô valeo líayas de outro argumen* 
to fenaõ do Relogio de Achaz? Faltar- 
Ihe-hiaÕ outros meyos , que íizeílem ii> 
fallivel a certeza da fua profecia ? Nao ? 
mas como líayas conheceo omyílerio da- 
quella Real íàude , fez efle prudentiffimo 
difcurfo. Ezechias hc hum dos mayores 
Príncipes, que empunharão o fceptro de 
Judà , ou fe attendaao feu zelo, ou à fua 
magnificência ; eítàem perigo taõ eviden­
te de vida, que Deos o mandou defen- 
ganar por mim de que morria deíle enfer­
midade : Morieris , o* non vives : revo­
gou Deos o feu decreto prometendo-lhe 
vida muito mais dilatada: *Addam diebus 

tu is auindecimcinnos $ dezeja íàber a cer­
teza deita promeíía : Quod evit ?
Pois nao lhe devo dar outro argumento f, 
íènao o Relogio de Achaz , porque co-11 
mo nelle fe hà de reprefentar Maria , fó 
ella he a que hà de fer a milagrola fiado»

C ij ra
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ra de hum a vida mais prHcngada, como 
he a que íe promete a hum R ey  tao pe- 
rigoíamente enfermo, como eflà Ezechias:
Quod erit fignum: in h o r o h g io A c h a z .

Quem me poderk negar, que aquel- 
Ia fatalidade foy huma viva imagem do 
que padeceo efte Reyno ? Que figura mais 
própria de Sua Mageftade do que El-R ey 
Ezechias? Nao faliarey do zelo do culto 
Divino , porque fe hum deftruhio de to­
do a çaufa da idolatria, reduzindo a cin­
zas a Serpente de M oyfés, a que o po­
vo cègamente crédulo dava fuperfticio- 
íàs, e facrilegas adoraçoens, nao cabe no 
tempo fazer huma exa&a memória das 
acçoens do zelo de Sua Mageftade para 
com D eos, porque por mim pòdem fal- 
lar tantos Edifícios Sagrados , devendo 
huns o íeu principio à fua Religião , ou­
tros a confervaçao. Pode fallar por mui­
tos efta antiquiífima Parochia , que tem 
recebido da fua R eal maò tao infignes 
benefícios , que nelles fe confervara eter­
namente hum Rehgiofo Padraõ da fua in?

com-
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comparável piedade , e de cujo poffivel, 
e generofo agradecimento he hum nobi- 
liítimo effeito efta prefente acçaõ de gra­
ças. Foy cuidadofo Ezechias , como o 
noflo R ey  , de adornar com fabricas mi­
litarmente fumptuofas a fua Corte para íe 
ver na utilidade das obras a providencia 
do Príncipe : Munivit civitatem juam , e Eccicf. 
para utilidade dos vaílallos fez abundante 
efla mefma Corte com a agoa , que lhe 
introduzio: Induxit i n m é d i u m
Foy Ezechias magnífico, e juntou tantos, 
e taô excellentes tezouros, que com al­
guma efpecie de vaidade os deo a ver 
aos Embayxadores de Babilônia , que lhe 
vierao dar os parabéns da fua melhoria s 
Oílendit eis univerja, (jin-e inventa Junt irai. ** 
in thefaurisJuis 5 mas nefta magnificência
excede muito a Ezechias o noílo R e y  , 
porque a magnificência dos tezouros a fez 
mayor com a liberalidade , porque todo o 
ouro , que recebe dos íeus Eftados co­
mo tributo , o offerece a Deos como fa** 4

crifício da fua piedade , de forte que po­
dia
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iia  aprender Ezechias l̂ía virtude ( ver- 
dadeíramente digna de hum peito fobera- 
no ) da Mageílade Reynante , porque a 
todos excede com taò gíoriofa diíFerença, 
que fenao teve antes a quem imitar , tam­
bém naò fera poífivel, que haja depois 

4.neg.«.5. quem o imite: P non 
ei de cunãis Rcg i bus, neijue bis, cjiá an­

te eum faerimt.
Nao fey que pofla fer mayor a Fe* 

melhança de hum R ey  com outro R ey  ,
. de Ezechias com Sua Mageílade ; e fen­

do aífim , quem pòde duvidar , que da 
mefma forte que fárou hum , melhorou o 
outro 5 hum fárou tomando a Senhora por 
intercefsora , como reprefentada no relo* 
gio de Achaz , melhorou o outro na in­
vocação da Senhora das Neceífidades , de 
quem fc valeo a fua Real piedade, como 
Redemptora da moleília que padecia 5 a 
hum valeo a Senhora como fiadora do 
milagre , valeo ao outro como Prote&o- 
ra da fua vida, e fe a hum iegurou a con­
tinuação da vida: ^ tuis

. m a  ■■"lè L m F r*m K &



de Acçaõ d ' Graças.25
\ S

iecimannos , muitos mais deve eíperar Sua 
Mageftade do patrocínio de Maria.

Por efta dezejada melhoria adornou 
a Senhora a cabeca com a mais eílimada 
Coroa, que inventou ou a política, ou a 
jufliça dos Romanos para animar com el- 
la os filhos da fua Republica para empre- 
zas grandes. Entre todas as Coroas, com 
que premiava Roma o valor dos feus Ge- 
neraes, a mais eílimada era a que chama- 
vaô Cívica, porque fendo grande a gloria
daquella dominante Cidade, quando via
occunadas as fuas eílradas com os trium- 
fos a cançados dos inimigos , quando via 
os carros cheyos dos defpojos dos venci­
dos , quando via os cativos acclamando
eom eloquente filencio a fortuna do ven­
cedor , nada fe comparava com a Coroa , 
que fe merecia pela confervaçao dos Ci- 
dadaons reigatados da morte : Ob eives

Jervates, porque efta julgavao pelo mais 
digno , e mais excellente ornato do me­
recimento de hum Príncipe, porque efta 
nao fó moflrava o valor, mas era dc tan-
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2 4  Sermão 1
ta eílimaçao, que çxceuia a todas as mais 
Coroas, que íe coftumavao dar por prê­
mio das mayores acçoens, de modo , que 
todas as mais lhe cediao como inferiores: 
Cedunt illi ydifle Plinio, mural es v aliar e f- 

(]ue , ç?* aureíe , (juancjua ante­
cedentes , &  rojlratce.E a razaó he por­
que (alvar aos Cidadaons de qualquer pe­
rigo era acçaó tao illuftre , que le lhe da­
va , e fe fazia digna do mayor prêmio : 
Ob eives fervatos.

Mas como digo eu que íe coroou 
Maria Santiffima com a Coroa Civica , fe 
a melhoria que lhe agradecemos, he de 
hum fó , enaÕ he de todos , porque ainda 
que o amor o fazia commum, na realida­
de o perigo era de hum fó. Direy. He ver­
dade que a melhoria he de hum fó, porque 
he fó de Sua Mageftade, mas poriílb m ef 
mo he de nos todos. Os R eys de Portu­
gal fazem a todos os Príncipes do mundo 
huma notável diffèrença. Os outros R eys 
laó Senhores , os R eys de Portugal fa5 
Pays. Efta diíferença conheceo , e con-

feííòu
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fefiou aquella ceíebiaaa Heroina D. Izabel RCrCn* 
a Raynha Catholica , na oejaíiao , em rÍJ0»djo*ã 
que fallando-fe na guerra, que fe poderia01I Cap‘lí,‘ 
fazer a Portugal no tempo d‘E lR ey  D .
Joao o fegundo , encarecendo os Miniftros 
do feu Confelho o numero das fuas T ro ­
pas , refpondeo ella como animada com o 
íàngue Portuguez dos íeus Afcendentes, 
que aííim era , mas que E l-R ey de Portu­
gal contava tantos filhos armados para a 
Eia defenia , quantos erao os Soldados, que 
militavaõ no feu exercito. Como ficou to­
do eíte R eyno com a noticia da enfermi­
dade R e a l, todos o vimos , porque o pe­
rigo era de huma fó vida, mas era perigo 
de huma vida , de que eílavao pendentes 
todas as mais vidas: Cujus ex vita 
feita pendent, diíle hum Panegyrifta fal- Augíca"̂  
lando de Conftantino A u gu íto , como fe 
fallara de hum R ey  de Portugal. Pois exahi 
a rezaõ porque Maria Santifiima fe coroou 
com a Coroa Civica : Ob Cives fervatos , 
porque fe moílrou medicinal Padroeira de 
toda efta Monarquia , dando vida a todos

D  os
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es Portuguezes, porque xia vida de Sua Ma* 
geftade deo s ida a tantos filhos , quantos 
faó os feus vaílallos.

Oue eftrondo he efte , que ouço ? 
Que fignifieao aquellas trombetas, queefi*. 
taõ incitando os ânimos com as fuas vozes? 
He David , que fahe à campanha para cafi 
tigar o rebelde atrevimento de feu filho Ab- 
íalao. Ferve a guerra por toda a parte, por­
que El-Rey como generofo , e valente 
quer fer companheiro de todos ; quer íer 
teílemunha, nao quer informaçoens, das 
façanhas dos feus vaílallos, que as pode fa­
zer ou diminutas, ou favorecidas o odio, 

a.eg. I». 2. ou o amor: Egrediar ego Mas
reparo que naõ confentio , nem approvou 
a mayor parte dos votos a refoluçaò brioía 
de D avid, porque lhe diíleraô que nao era 
rezao que deixafie a Corte , porque erao 
muito vários os íuccefios da guerra, como 
elle mefinojàhavia mandado dizer a Joab: 

a, Reg. u.25. Variusejl eventus belli. Que poderia fugir
o exercito carregado valerofamente pelos 
inimigos , e como quem foge , nao tem 
<. hon*



honra, naô feria muito que defcuidaflèm 
os fugitivos da fua Real . e*iba: que os 
que morreílem, tinhao fàtisfeito à fua obri­
gação , e tinhao provado com o fangue a 
fua fidelidade 5 que melhor lhes parecia que 
ficafse na Corte para nao hir experimentar 
os incommodos da guerra tantas vezes pa­
decidos : Non exibis, ejl utfis 
In urbe prafidio. Perdoay-me valerofos 
Generàes, porque o voíso voto nao me pa­
rece o mais acertado. Bafta a prezença de 
hum R ey para vencer impoííiveis: que nao 
faraó os Soldados pela gloria do feu Prínci­
pe , quanto mais pela lalvaçaõ dafuapef 
loa , fe a virem arrifcada ? Deixay hir o 
voíso R ey  à campanha , para que veja elle 
mefmo qual he o valor dos feus Soldados, 
e para que elle lhes conte depois huma a hu- 
ma as feridas, e lhes cure humas com o 
prêmio , outras com o agradecimento. Po­
rém nao , porque os Generàes votaraónaõ 
fó como prudentes , íenaó como amantes. 
Nao và David a Campanha ; porque a vi­
da de hum R e y  ? como David , vai por

D  ij to-
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todas as vidas: Quia *
//fo/s computarís. Se morrerem muitos 9 
naò morre David ; mas fe David for def* 
pojo da morte , todos morrem com elle ? 
porque na ftia vida eftà a vida de todos • 
Cujusex vita omniumfata Pois
fique David na Corte , porque fenaõ ex­
ponha na perda da ftia vida a vida de todos 
os feus vafsallos : Non exibis , ejl
ut Jis nobis in u r b e p r  afíd Se affim difcor-
riaó os vafsallos no perigo do R ey, como 
ficariao os filhos na morte doPay ? Todos 
perigariaõ por obrigaçaô do amor $ e para 
que na5 periguem , conferve-fe a vida de 
Sua jHlageftade pela fua , e nofsa P ro teto­
ra Maria Santiffima , porque com a fua vi­
da fe animao todos os que tem a felicida­
de de feus filhos polkicos : Melius e/l 

Jis nobis in urbe pr afídio.
A  vòs pois Santiffima Virgem , glo- 

riofa , e benefica Protetora defla Monar­
quia , e agora mais benefica, emais glorio- 
fa pela melhoria de Sua Mageftade , que 
devemos ao vofso favor} agora he que ef-

peramos
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peramos do volso Patrocina a confirma­
ção da Real faude. Elle pedio a vida:
V  itam p e t i i t a  te , orando , , e pfaim, â#.
vòs ouvindo-lhe a íua petição nao fo lhe 
fizeftes conceder a vida, mas também lhe 
haveis de alcançar huma vida muito mais 
dilatada, para que nella fe veja a grandeza 
da voísa generoíidade : E t ei lon*
gitudinem dierum.Ate para confirmar e£ 
ta verdade aííiíle volso filho Chrifto Sa­
cramentado expofto na Mageftade deíse 
trono , porque era jufto, que authorizaíse 
com a fua divina prefença aquella acçao, 
em que agradecemos a continuação de 
huma vida: pois elle também he a cauíâ 
da vida temporal, como difse o D outor/pud Novar; 
Angélico. Se ha favor, que pareça 
ça , nao fey que haja outro, íènaò elle , 
em que dèftes a vida a hum Príncipe , 
que merece mais do que nos lhe fabemos 
dezejar. E reparando nefte Sagrado Tem ­
plo , em que fe vos agradece , ò Senho­
ra , a melhoria do noíso Soberano, devo di­
zer que fe pode muito a intercefsao con­

tinuada
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tinuada de h n Juíto : valet -
precatiojujli /  hia , quanto podemos, e 
uevemos nos eiperar da interceísao dos 
tres Santos Tutelares defta Igreja', fabeti­
do que tem obrigaçaõ de interpor os feus 
rogos para comvofco , jà que pela pieda­
de , e grandeza do nofso R ey  fe ouvem 
todos os dias os louvores da Divindade 
neíteCoro,deque aelles também lhes reful- 
tâ a fua gloria accidentalPElles fèraô os feus 
intercefsores para com a voisa piedade, para 
quemoftreis em todo o tempo a vofsa ro- 
tecçao para beneficio de Sua Mageftade, 
de forte que conheça elle que v iv e , por­
que vòs lhe alcancaftes a vida : E t ipje 
vivet propter me.A v ò s, ò miraculofa 
faude dos enfermos,vos rogamos, e pe­
dimos que conferveis a vida defte Prínci­
pe por todos os feculos , porque atten- 
dendo ao feu merecimento lie pouco de- 
zejar-lhe a mais dilatada vida , que pode 
dar a natureza. Vòs, Senhora , para aííim 
no lo conceder , tendes bondade , e ten­
des piedade ; e por efsa caufa deveis de

que-



. querer o que he jufto 5 e na podeis dei­
xar de o querer podendo , orque fe ne­
gardes aos benemeritos o que vos pedem, 
faltou em vos o poder , e a bondade. 
Fazey que fe conferve para fempre efte 
grande bem , que devemos ao Ceo , e 
que viva fempre na terra D. Joao o Quinto 
agradecido à vida que lhe dèftes como fua, 
e nofsa Proteólora:

de Acçaõ de Graças. 31
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